
Objetivos
A pesquisa vem trabalhando em provocar os alunos das licenciatu-
ras que frequentam as aulas da Faculdade de Educação da UFRGS 
a expressarem seus discursos, suas impressões, sobre as mesmas.

Problema
Sendo muito comum, entre os discentes, a expressão “aulas da 
FACED”, nosso interesse está em desmembrar este “clichê” de que 
todas as aulas da Faculdade de Educação são iguais e reverberam 
da mesma forma em todos os alunos.
O que na verdade pensam e sentem os alunos da FACED? 

Metodologia
Por meio de dispositivos literários (textos, poemas, etc.), provoca-
mos os alunos a escreverem verbetes que não só expressem estes 
discursos majoritários acerca da FACED, mas que também
produzam ranhuras e rachaduras nos mesmos.
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“Aulas da FACED”
que discurso é esse?

“A Faced não é isso? Leito, onde os discentes são rio, rio que passa, mas passa 
de que forma?”

“Pode a educação ser como uma deliciosa e suculenta abobrinha?”

“Mas quem nos faz? Quem nos molda? Nossos pais? Nossos professores? 
A escola? A Universidade?”.

“Mas essas aulas determinam uma nova ordem, a ordem da confusão.”

“Por vezes quente, por vezes frio, é o ambiente das salas de aula da faculdade 
de educação.”

Resultados Preliminares
200 verbetes publicados no Dicionário Raciocinado das Licenciatu-
ras (http://www.ufrgs.br/dicionariodaslicenciaturas)
e 98 nos quatro primeiros livros do projeto.


